
 

A PASSAGEM 

 

Indolente e artificial, 

Em meio às enfilagens tubulares cravadas no metal, 

O chiado cinza. 

Ele te olha de volta, 

Na sua existência ou inexistência, 

Ele grita. 

Pode-se ouvir o que não é escutado? 

Existe salvação na luz de LED? 

Você mal percebe o movimento assíduo, 

Abolido o pertencimento, 

Deslocado. 

Você vai voltar a existir. 

Você só precisa começar de novo, 

E de novo, 

E de novo, 

E de novo, 

E de novo, 

E de novo, 

E de novo. 
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